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RESUMO 

 

Os agentes climáticos influenciam no desempenho animal, exigindo o estudo e 

planejamento das instalações para minimizar os efeitos negativos dos fatores 

extrínsecos. A produtividade e saúde das vacas lactantes estão diretamente 

relacionadas ao conforto e bem-estar proporcionado pelas instalações. O avanço da 

pecuária leiteira instiga à tecnificação do sistema de produção, empregando 

tecnologias de precisão através dos sistemas de monitoramento por sensores e 

sistemas de ordenhas robotizadas (SOR). No Brasil, poucos trabalhos mensuram as 

interferências do macro e microclima sob os parâmetros fisiológicos, produtivos e 

comportamentais, mencionando o conforto e bem-estar dos animais submetidos ao 

SOR. Assim, os objetivos desse projeto foram: mensurar os indicadores ambientais 

que interferem diretamente no sistema produtivo e do bem-estar de vacas leiteiras, 

bem como reduzir à incidência de doenças que oneram na produção leiteira através 

do diagnóstico precoce e desenvolver um aplicativo para monitoramento do 

ambiente de instalação, propondo medidas mitigatórias frente aos diferentes níveis 

de estresse térmico. Para tanto, utilizou-se dois rebanhos leiteiro comercial no 

Estado de São Paulo. Quanto às coletas de dados ambientais, foram utilizados 

equipamentos com tecnologia de baixo custo. Desta forma, os dados zootécnicos 

necessários para a análise foram coletados diretamente dos programas de 

gerenciamento das propriedades participantes e submetidos a uma análise 

descritiva. Posteriormente, realizou-se a Análise de Variância (ANOVA) e, se 

necessário, o teste de Tukey (p<0,05) utilizando o programa estatístico Jamovi 

versão 2.3.21. Os resultados dessa pesquisa poderão ser aplicados em 

propriedades rurais para prevenção e manejo racional das vacas em lactação 

submetidas ao SOR, bem como para o acompanhamento da climatização do 

ambiente. 

 

Palavra-chave: zootecnia de precisão; pecuária leiteira; ordenha robotizada; bem-

estar. 
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ABSTRACT 

 

Climatic agents influence animal performance, requiring the study and planning of 

facilities to minimize the negative effects of extrinsic factors. The productivity and 

health of lactating cows are directly related to the comfort and well-being provided by 

the facilities. The advancement of dairy farming instigates the technification of the 

production system, using precision technologies through sensor monitoring systems 

and robotic milking systems (SOR). In Brazil, few works measure the interference of 

the macro and microclimate under the physiological, productive and behavioral 

parameters, mentioning the comfort and well-being of the animals submitted to SOR. 

Thus, the objectives of this project were: to measure the environmental indicators 

that directly interfere with the production system and the well-being of dairy cows, as 

well as to reduce the incidence of diseases that burden dairy production through 

early diagnosis and to develop an application to monitor the installation environment, 

proposing mitigation measures against different levels of thermal stress. For that, two 

commercial dairy herds in the State of São Paulo were used. As for the collection of 

environmental data, equipment with low-cost technology was used. In this way, the 

zootechnical data necessary for the analysis were collected directly from the 

management programs of the participating properties and submitted to a descriptive 

analysis. Subsequently, the Analysis of Variance (ANOVA) and, if necessary, the 

Tukey test (p<0.05) were performed using the statistical program Jamovi version 

2.3.21. The results of this research can be applied in rural properties for the 

prevention and rational management of lactating cows subjected to SOR, as well as 

for monitoring the climate of the environment. 

 

Keywords: precision zootechnics; dairy farming; robotic milking; welfare. 
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INTRODUÇÃO GERAL 
 

Considerando o clima tropical, o animal torna-se mais exposto aos desafios 

ambientais, aumentando o interesse à criação de novas ferramentas, com funções 

de minimizar as alterações do ambiente e impedir eventuais modificações no 

sistema termorregulatório, uma vez que isso afeta prontamente o sistema límbico, 

em especial o hipotálamo. Havendo essa alteração, a homeostase do organismo 

também é impactada, demandando o consumo de maior energia metabólica, 

diminuindo a produtividade e gerando uma queda na imunidade, o que acarreta o 

aparecimento de doenças no rebanho como, por exemplo, a mastite (BAÊTA e 

SOUZA, 2010). 

 

Com vistas a diminuir os desafios ambientais e manter os animais em conforto 

térmico, verifica-se em regiões tropicais a exigência da implantação de sistemas de 

climatização, principalmente para vacas leiteiras em estado de lactação. Para tanto, 

tem-se a aplicação da ambiência de precisão, que permite um monitoramento direto 

na produção e a automação do processo produtivo, com maior aproveitamento da 

nutrição e exposição do potencial genético. 

 

Ato contínuo, o monitoramento e controle do funcionamento do sistema físico e da 

manutenção da termoneutralidade animal se tornam imprescindíveis para que haja 

projeção da instalação. Quanto ao desenvolvimento de ferramentas e tecnologias, 

elas precisam atuar preventivamente nas alterações do estresse térmico, com o 

intuito de aumentar a produtividade e o bem-estar animal. 

 

OBJETIVO GERAL 

 

Mensurar os indicadores ambientais que interferem no sistema produtivo e do bem-

estar animal, por meio do desenvolvimento de ferramentas relacionadas a ambiência 

de precisão, reduzindo a probabilidade de doenças que oneram na produção leiteira. 

Propor novas ferramentas de avaliação de conforto térmico e de saúde de vacas 

leiteiras por meio do levantamento de variáveis ambientas e temperatura superficial 

de úbere.  
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

a. Realizar um mapeamento das condições ambientais da sala de ordenha, 

através de sensores de baixo custo;  

 

b. Desenvolver um aplicativo para monitorar o ambiente de instalação, facilitar o 

manejo do galpão e dos animais, além de propor medidas mitigatórias para os 

diferentes níveis de estresse térmico; 

 

c. Criar um dispositivo para identificar, de forma precoce, vacas com mastite 

subclínica e clínica através de sensores de baixo custo. 

 

ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

Referido estudo foi escrito em tópicos e capítulos independentes para fins de 

publicação, de modo a propiciar um melhor entendimento para o leitor: 

 

✓ Levantamento de Introdução e Estudo da Arte, referentes à área de pesquisa; 

 

✓ Primeiro capítulo: "Mapeamento das condições ambientais de salas de 

ordenha por método de interpolação de dados", que tem por objetivo realizar 

um teste piloto do mapeamento das condições ambientais da sala de 

ordenha;  

 

✓ Segundo capítulo "Aplicativo de monitoramento do conforto térmico e bem-

estar de vacas leiteiras", que tem como objetivo desenvolver um aplicativo 

para monitorar o ambiente de instalação, facilitar o manejo do galpão e dos 

animais, além de propor medidas mitigatórias para os diferentes níveis de 

estresse térmico; 

 

✓ Terceiro capítulo: "Detecção de mastite bovina através de sensor de baixo 

custo", que tem por objetivo criar um dispositivo para identificar, de forma 
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precoce, vacas com mastite subclínica e clínica através de sensores de baixo 

custo; 

 

✓ Considerações finais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conclui-se que os parâmetros climáticos apresentam variações entre estações de 

ano, relatando correlações positivas entre o índice mensurado e as temperaturas 

aferidas com o auxílio da termografia infravermelha. 

 

O dispositivo portátil desenvolvido permitiu identificar diferenças de temperaturas 

entre os quartos mamários saudáveis daqueles acometidos com mastite bovina, 

havendo diferença significativa entre as temperaturas superficiais das glândulas e 

alterações específicas do tecido glandular.  

 

Com a importância que o bem-estar tem assumido nos mais diversos campos da 

produção animal, tornou-se imprescindível a utilização de técnicas e equipamentos 

não invasivos para precisar o impacto dos fatores ambientais e prezem pelo conforto 

animal, dando suporte à decisão do produtor. 
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